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CORTEMOS· O - MAL PELA RAIZ 
A L A  P I  S • • •

A g e n t e d o s 
c a m p o s  
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-- UEM vive em Nova lguassú, em coutacto 

Q 
diário com sua gente boa e ordeira, n!!.o 
desconhece o que lhe vai nalma, nem
os fatos e as coisas que acontecem aqui, 
ora graças a seu esplrlto de observação, 
ora através dos comentários que ouve 
de quando em quando em tôdas as ro­
das de amigo,. E se o fato ou a coisa 
é grave, quem tem 1Jmor à terra em que 
nasceu e se considera, por isso, p!U'te 

-- integrante dela, sente deveras o sucedi­
do e amargamente o lamenta quando pode. 

Cremos que, tratando do assunto de boje, 
estamos sendo intérpretes fiéis do pensamento 
e da vontade de numerosos iguassuanos, dis­
pensando-lhes a atenção que merecem. E' que 
êles, juntamente com suas familias, há meses 
oAo sabem o que é tranqüilidade. A principio 
forem os roubos constantes, desafiando a pe­
rt:cie das autoridades policiais; depois vieram 
Juntar-se-lhes assaltos em plena via pública e 
até crimes de morte, qualificados como letro­
cfnios. 

lsao está na ordem do dia, tanto quànto 
a !(iria do gado sôlto, que coloca em dois 
oempoe opostos os nossos lavradores e cria­
dores, causando-lhes mal- estar. Tôde gente 
eomenta o feto 0 pergunte como vamos sair 
desta situllÇAo de desassossêgo geral, não 
querendo ninguém acreditar que, na altura 
em que estamos de normalização da vide bre­
allelra, estejamos ameaçados de voltar aos 
temp9s de insegurança pública por falta de  
leis e de Justiça. 

Pensamos que indivíduos desclassificados, 
com ficha na Policia de vérias cidades, tenham 
escolhido deste vez Nova Iguas�ú pera agir 
com freqüência e que estejam querendo, a 
pouco e pouco, organizar-se em quadrilha pa­
re melhor perpeltar os seus crimes. Porque 
nade ainda nos Induziu a acreditarmos que 
se treta de elementos aqui radicados, pois o 
no@so povo é pacato e de boa tndole, co­
mo se tem visto. 

Dlv,e-se de passagem, em bem da verdR­
de, que o Delegado Regional, juntamente com 
alguns de seus auxiliares imediatos na  pol1cle 
preventiva, tem feito o que pode para livrar 
a noese cidade de todos os indivlduoa que a 
iolestam e desmoralizam. Seria aconselhável, 
no entanto, se se duplica11se a atividade de De­
legacia Regional, em harmonia com as Subde-
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legacias nos distritos, reforçando lhe o qua. 
dro com pessoas capa;,;\ls de prestar- lhe bons 
serviços, criando uma policie de costume11 e 
não d1mdo tréguas e vadios e desocupsdos, a 
jogsdores e bebt!rrões, ceras estranhas e sus­
peites que perambulam por ai, sempre com 
disposição a transgredir a lei e a fazer de­
sordens, à espere muít11s vêzes do momento 
preciso para, na celalla da !loite, roubarem 
nas casas comerciei1,1 e resideo0i t1is, para 
assaltarem numa esquina os transeuntes, que 
perdem a bolsa ou a vida,  senão es duas de 
pancada. 

Nunca precisámos tento de ordem, sossê­
go e união para realizarmos es nossas aspi­
rações maiores, num pais normalizado e cone· 
ciente de que o seu destino é enriquecer-se 
pela produção, proporcionando assim contôrto 
e felicidade ao povo. 

Aqui é chegado o momento de todos os 
homens, que tenham e)guma parcela do res­
ponsabilidade, fazerem algo e m  prol do lugar 
e de sus gente honesta e laboriosa, dando 
àquela oportunidade de  crescer, prosperar, 
fortalecer-se, e a este os meios Indispe nsáveis 
à realização de seu trabalho sem sobressaltos, 
A sua integridade física e moral, à sua liber­
dade de falar, de peqsar e locomover-se. 

As autoridades pol iciei�, em face dos úl­
timos casos de roubos, assaltos e crimes de 
morte que • se veriõc�ram nesta cidade, preci ­
sam agir sempre com decisão e firmeza, é 
bem verdade, mas devem contar com a cola­
boração de todos, sobretudo com e de auto­
ridades municipais e estaduais, em sues dili­
gências tão saneadores quanto morelizedoraE. 
O que não podemos é deiii:ar-nos dominar por 
uns tantos infratores da lei e criminosos vul­
gares, que por a{ se· acoitam, perturbem a 
ordem, lançam a coJfusão e prejudicam os 
homens do trabalho, que se preocupam com o 
produzir hoje para cpmer amanhã com e mu­
lher e os filhos. Se lhes furtam o salério ou 
o ordenado, se lhes abiscoitem es economias
ou mortalmente os atingem, os que dependem
de seus braços provàvelmente passarão mui·
tas privações e seri!.o jogados na miséria.

Urge nesse coso, em ação bem dirigida, 
que limpem()s Nove lgusssú dos maus elemen­
tos e criminoso&, que cortemos pela raiz a 
pos�tvel idéia do crime organizado, que de­
volvamos a necessária tranqüllldad0 ao povo 
iguassuano. 

Hera casualidade pôs às noHae mão& o romanco "Ar­
temlea", enfrentando com altivez o ambiente moral de 1109-a 
época. Aponta males e propicia remedio,r, deecobre o ec­
vurma chagas eoclaje ... 

O autor - A. Samarl de Souea - adverte núo UT 
literato, oão acariciar deeejoe nem aeplra.cões de o aer. tam­
pouco nutre vaidades a respeito de qua[quer nobreza lotç. 
lectual. 

Constitui o livro - uma historia da vida quotidiana 
de noeeo tempo. de ooeso ambiente soolal e eeue deamandH 
e costumes. 

Oe personagens se movem livre mente, como no icrc,ft, 
expondo ae euae oplnlõee, com deaaaeombro... dentre cto 
respectivo nlvel cultural. 

Chamou-nos a atenção a parte que dí.18erta aobre a 
gente dos campos, demonstr!ltfva do conhecimento do autor, 
e que poderá ser transportada a qualquer recanto da Tera 

1 

de Santa Cruz. 
Acompanhemos o sr. Samarl de Souaa, atravéa de &)• 

guns lntereasa:ites periotlos, expostos com rara franqueza. 
Os donos das terras querem o màxlmo de hon1 de 

trabalho e o màxlmo de produto de seus enxadelroa, HIii 
lhes darem sadia e nutritiva alimentação e multo m&l.l, 1em 
conhecerem os meios de seleolonar oe campo• e aa aemcntea. 

Sem educação agrlcola e economlca, são deecendentea 
de escravocratas, de proprletarlos de vastos latllundloa. Sea1 
pais lhes herdaram o me•mo hábito, a mesma rotina de bi 
um século : devastar Ooreata�. semear a MISIO, aem o am ... 
oho da terra que, não obstante, produz alguma cola 

Nada fazem pela eaude e bem estar de eeas oolono1, 
olhados como desprezlveis .e meros contlnuadoree do ele­
mento escravo, a que sucederam em tudo, apenae trocendo-
Jhes- o nome. 

... O trabalhador de nossos campos é conalderad.o m4r 
quina de produzir o máxlmo, da madrugada ao eol poato. 
Sabe o fazendeiro que os eixos de sua ceifadeira nee•••l­
tam de lubrllicante11; que as engrenagens_ devem aer bem 
ajustadas; eem Isso, a produção oerA mlllllll&. No entanto. 
oe trabalhadores rur11ls hão-de enfrentar a cbuva e o IOl. 
hão-de lavrar ae charnecas e ae serras abruptaa, ,111tenta­
dos com angú de milho é feijão, quaae deanodo1 eob aa
intempéries ou cobertos de trapoa. Aa vezes veatem • me .. 
ma nojenta' e mal cheirosa roupa, por u� ma. lateiro. mo­
rando em baiucas enfeetadae de aevand11aa. na promlacul­
dade com porcos e cães leprosos. Ae•lm, mal comendo • 
mal dormindo, vão desvtvendo, pouco a pouco. 

Dai o abandono da lavoura, de ricos e eicuberalrtet 
tratos de 'terra que poderia produzir para eodler o, celeiro• 
domésticos armazena das cidadu e o mei:cailo externo. 611·
mentando a riqueza. Quem deve olhar para la110, qu•m dn•
educar um e outro. o senhor 4as terras e s_eu lme�to .. u­
xlllar, claro eelá, é C/ governo, porque enfeixa naa mlos o 
destino do pele. 

' ... o matuto é trazido pelos empreiteiros de arranh•
; 

céus e de luxuosas avenidas com a promeeaa de 
i:

no
:;:.. 

,__ ____________________ , ______________________ ..; ealarlo e, assim, abandona Oij campos e desetta • vo � 
a superpopuh1ção urbana faz 11umentar o preço da vida e 
escassez de viveres. , íl CORTES E RECORTES

Na lavoura ficam apenas os  que !I�º JIOdem sair, �or-

� que lbee é grande a famJl!a. 11rande II miséria. terrlvei, 
b�

,� 

VIDA PROMESSA QUE males que \bes devastam a prole. Vejam aa portaa d
:'a,lu 

l 
( teia, 0 fundo de suae cozinh•� ao a�o

h
ltecer e =• .,111• ' famintas e andraJoeae criaoçaa, mocw as esque · 

, Na cidade de Chicago, vivem guidade oa 6nicos fabricantes mas de endêmica veTmlnaç!lo. JIIUlberee clorotlcaa, ,�meo 

NÃO SE REALIZA 
mais suecos que em qualquer desta tinta. O principal ingre, crlv'adoe de chagas, todos em atitude d& elerncia ,•�4

°r;!: 

!

!/!
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outra cidade do mundo, com a diente era alcachofra queimada. a mandriarem e II mendigarem reStºª de ooaaldll · 0 
única exceção de Estocclmo... _ dem. otenos trabalho. 

- o que não temos é Ideal politi,co; tillta-001 t
� Nos 6flímos 20 anos, a pro- 8 altrú'ismo para com ae classe& pobres e ��= e':»..; 

,, Desde que começou a guer, dução de cobre tem sido muito sobeja-nos, ao Invés, insofrido de•ejo de apr.ev ..... - ela 
\i Esta noite formosa hd-de falar- te d, so11ho<, be" ra, a venda de binóculos, nos maior do qoe nos 700 anos an, degraus de oublda às poalções do mando e_

t
da g

�::! .. iaem 
, lo, sonhos que a ,e�lidade e;co,rdeu. l:stados Unidos, aumeatou maia teriores. Se todos aqueles que se dizem "escr1 ore& 

,.,-
da 

EscoNdeu.os das noss.:.1.> e�peranças, lumi,wsos te doa campoa seria olhada oom IIIIM'" 

� 

de 70 °10 . _ a verdade, na sua nudez, embora ••lt O -w•• ,. __ ..,
- No Brasil existem mais de 10"1º'1º• a nossa gen 

,s/>ff'anças hr.je apena< saudade cb um pouco de carinho ! 1 Purgue a saudade quase s,mpre é con<ólo de ili,-
A amada tiuta chinesa é, JOO espécies diferentes de pi••· O livro do sr. A. SamllJ'I de Souas é urn eacar,: � 

/ na verdade, procedente da ln. tu produloru de borracha; al· contra 08 que lisoogelam 88 locllnaçõel para
1 

Ol..!,�
'fell· 

l 

••u que o co,açao tentou - pobre coraçao I - trans- dia. O s  chineses guardaram gomas slo 4rvor .. muito allH. pano verde: contra 08 que acoroçoam de& eme,-for,,.ar "" felicidade. ; cuidadosamente o segrédo da outras sllo arbustos e até pi••· turas de malabarismo polltloo... , PrqJli&& l(,i. 
E! esta noite formoS!J t uma festa de evocaç/Je., , sua fabricação; foram na anti- tu trepadeir... Não lhe regateamos os DOBIOII aplauaoa. ...; ... , 

'.'. 
l vela-se um seguro observador dos personagea• • eom..---

. 
daqwlos evocGç/Jes do bem �-ue n/Jo se alcançou . ( :.;_..;-:-:--:-;-:,,....c..,,,.;.-:,,_,.x,,:..,_...�;-:.-'.r:,,:-:--�-;,.:,.;-:-:..;-:,.:--x- dos dramas e comédias da vida 1 

-� ---::: -- -�,- y---,.., - �� � "A PÁTRIA não é ninguém : são todoP; e cade • ..,..,..,.,,._,..,..,�-------------------��--

8E Le H e R I  ze N TE, Doença, Pulmonares-Tubercuro,e 
Dr. Luis de Azeredo Coutinho 

A.eeia clleates pua ttatameuto saoo.l6rif1J. Dli inlorma.çõest 
em carta, quando 1olieitadaS. 

e-. , Corlj61, 218-2° - D01 3 ás 6 - Fone , 2-1406 
__ .., 

' 

qu1tl tem no selo dela o mesmo direito á 
idéia, é pahvra, á ass.:ciaçlio. A pAtria não é um 
sistema, nem uma seita, n�m u.:n monopólio, nem 1 
uma forma de govêroo : é o céu, o solo, o povo, 
e tradição, a con sc,ênci ·•, o lar, o berço dos fi 
lhos e o túmulo doe entt,passados, a cowunbllo da 
IPI ,  d •1 Hnglla e da liberdade". - RUl BARBOSA 



2 t<>rturo DA LAVOURA 

Encaminh a-se l�tttJ !0-Df A DA / para uma so- _,_!_�- - 1 

luça-0 sat1·s-
Q u a d r  l n h a 

; L a r  a DJ a
i
.· 

Ccngr�sso 
de Confra= Desapareceu com a bicicleta O sr.

d
AuLgusto Ma,, 

ques P emas. dnw. 
da casa de blclclclas na ru• M a rech1 l  Plodano. 1262, comun1,0; 
à PC11fcla que no dia J ,  quando saira para almoçar deixandr; 
ali um filho menor, um rapaz alugara • bicicleta Rex, chapa �. 
e não •oltara para restllul-la. Dissera o referido Individuo chi. 
mar-se Renato Matos e trabalh ,r para o sr. João Ferreira. 

J'erd a ftl1c1dade 
I Quem ama e diz o qu• smle, O pre fe ito dc,tc Mu -

1 f a t O, r 1· a 
Porqu• Deus, lodo bondade, 

nicipio, c,p.  Paulino 
lw111ca desampara a gent�... t 

b t de Sou,a Bar osa, .ca·
I 

t�rn ização 
Conforme ha,lamos no­

tici2do, realizou se domingo 
ultimo, na sede do Centro 
Espiriu Fé, Esperança e Ca­
rid2de, a segunda reunião 
do 1° Congresso de Confra­
ternitaçâo de Sodedades Es­
píritas do Estado do Rio, 
aberto a 28 de julho cm 
Niter6i. 

Consoante ficara del i ­
berado n1.1 reunião de 

domingo p. findo, quarta. 
leira à tarde verificou se, 
na s ede da Associação 
Rural, mais uma assem· 
bléia de lavradores, des­
ta vez com a presença 
dos sra. cap. Paulino d e  
S<>usa Barbosa, prefeito 
do Municipio, e dr. An­
tonio Ciani, que se eu. 
contra oo exercicio do 
cargo de Delegado Re­
gional. 

L f ,li A ' ba de assinar um de-
f f ereto instituindo o Dia 

DATAS INTIMAS 

Sôbre o desastre na Estrada de ll rn baí Apre. ...... 
queixa à Policia sobre o desastre verificado na fütrada d, 

O assunto da assem­
bléia, como já temos tf.

do oportunidade de in­
formar aos lei tores, di­
zia respeito à situaçflo 
lnsustentav el dos lavra­
dores, que se v ê e m 
1eriamente prejudicados 
com o gado que, sem 
pasto proprio, inv11de a 
cada passo suas proprie­
dades, destruln1fo-as qua. 
1e PQ� completo. 

Fizeram anos oeste mês : 
_ 5, menino Dllsoo, filho 

do ar. Dlogenes Palmeiras e 
de d. Iracema Palmeiras; 

- 7, sr. José Esteves Car-
do�o,7, menina Helenice Fer­
nandes .Moreira; 

- 8, sr. Artur Argeota; 
- 8, d. AlvaccU Fortes do 

Nascimento, esposa do sr. 
Lafaiete do Nasclme:ito; 

- 8 menina Vera Baronl; 
- 9: d. Adelia Valente Chi-

ta, residente em Avelar; 
- 10 sr. Emllio José da 

Costa Matos, fuocionario da 
Central do Braefl; 

- 10, jovem Jamll Jorge; 
- 10, d. Olivia Jardim, es-

posa do cap. Alfredo Jardim. 

Fazem anos boje : 
_ menino Delio, filho do f sr. Gumercindo Corrêa da SiJ.

1 

va e de d. Cora Machado da 
Silva; ' 

- dr. F. da Silveira Macha­
do Jr., residente no Rio; 

- gemeos Marfo e Marina, 
!ifhos do sr. Marinho Maga- . 
Jhães e de d. Sara Marques 

1
· 

Magalhães. 
1 

No dia 5 :�:�:::�

0

oa i
;
, 
__ 
; resldencia de seus pale, velo 

f da laranja e fixando a 
• data de 21 de sc tem-
• bro para a rcal1:taçâo, 

aoualmenu, da festa 
comemorativa da fonte 
de maior riquru de 
N o  v a lguassú - os 
saborosos p o m o s  de 
ouro. 

Tal iniciativa, que 
hi muito se fazia es­
perar, tendo o rum­
pio de outras cidades 
brasileiras e mesmo es­
trangeiras que conla­
gram sempre um dia 
de festa ao qu� pro­
duzem com mais abun­
dancia e ,  pQr c0nsc­
guintr, que serve como 
base de seu dcscnvol­
v i m cnto cconomico, 
vai despertar, por cer­
to, grande interesse, 
na razão direta de sua 
convcnieneia e origi­
nal idade, no seio da 
numerosa c I a s s e de 
nossos citricultores e 
exportadores. 

Para organizar a fes-
a falecer, depois de longo pe­
ríodo de enfermidade, o sr. 
Hello Bittencourt, moço ainda 
a muito estimado por nume­
rosos amigos e admiradores 
do seu carater e brilbaote in­
tefigeocia. 

O extinto era filho do sr. 
Avelino José Bitteocourt e 
de d. Amalia Blttencourt, �ei­
xando viuva d. Zilda Bitteo­
court. 

ta inicial  do Dia da 
luanj, j.í foi nomca-

j 

da uma comissão, que 
tudo fará, como se es­
pera, para que da te· 

__ :�:�_::.
r

.
:.::� �

t

0

ismo 

Verificou-se o enterro, oom 
regular acompaoha.ment&, à 
tarde do dia imediato, repou­
sando o corpo, depois de en­
comendado na igreja Matriz, 

Convenção 
da U. D. N. 

Bem organizado e melhor 
dirigido, esse Congresso vem 
alcanç•ndo, para os espiri­
tistas, esplcndidos resultados, 

Ambal no dia 3, um camlnhfo que lõra de enconlro a um po� 
te da Cla. Vera Cruz, o seu conrablllsta, sr. Lauro d• Barros. 

p u r t o Por solicitação da Agencia local da Central d, 
Brasil no dia 7 compareceu na eslação o ln,". 

1lgador Marquu, qu� tomou conhecimento do seguinte : no tr,,.. 
K 21 havia o carro 228 V em que viajavam os funcionário, 
Almlr José Soares e José Augusto de Sousa. l!ste ao chegar , 
esta cidade dera por lalla, em sua carlelra, de CrS 670,00, ,., 
ordenado do mh passado recebido em Deodoro. AII no carro 
nlnguem entrara, senão ele e o chefe Almlr José Soares. O 1,. 
drão só quis o dinheiro, deixando a carteira e um reloglo no 
oulro bolso do paletó. 

. .  :, • � . • .  -. • • . ••• :-:-:-:•: ; ..... :-: •• •«• ........ :..: ,-: • :.� ... , 

Na reunião de domingo, 
presidida por ilustre visitan· 
te de Niter6i, auxiliado pe­
lo prof. Leopoldo Machado, A P E D� 

foram defendidas teses mui- -

1\ P B D I D f'

to intcrrssantes e por isso 
mesmo mui to aplaudidas, 
como as que foram apre­
sentadas por Amadeu San­
to,, N, wton de Barros, OH 
de Ca5tro e lenice Teixeira. 

Um desastre que po· Ao diretor do 

deria ter bdo conse- Hospital de lgnasri 
O programa, cm cujo dc­

senrolor houve realmente 
en tendimento, alegria e con­
fra ternização catre os cspi· 
ritistas, terminou com uma 
hora de arte dedicada aos 
organizadores do Congresso, 
em que a tuaram a contento 
in ternadas no Lar de Jesus 
e membros da Mocidade 
Espirita do Fé, Esperança e 
C2ridade. 

qnencias funestas 

A terceira reunião 
Congresso será hoje, 
Niter6i. 

cm 

Na estrada de Ambaf, na 
Posse, Munlclplo de Nova lguas­
sú, um auto-caminhão de chapa 
6.73.85, do Olstrllo P e d e  r a  1, 
pertencente à firma Distribui­
dora Industrial, sita à rua Bue­
nos Aires, 85-2'> andar, no Rio, 
carregado de tijolos e desen­
volvendo grande velocidade, no 
dia 3 deste perdeu a direção e 
foi de enconlro a um poste da 
Cla. Vera Cruz, no qual estava 

do lnslalado um transformador de 
grande capacidade, tendo o 
mesmo sido arrancado com o 

-----------

Farmacias de plantão 

Foi dirigido o .vguinte ofiti4 
"Nooa lguaÇú, 5 de agosto 

de 1946. 
Exmo. s,. dr. Antonio tú Lt.ca, 

M. D. Diretor da A. C fios 
f,ital de lguaçú. 

Cortúais saudaçlks. 
Tendo a comissao apurado,, 

da Receita e Despesa da f1sto 
caipira que, soó os auspiao1 
do Comitl Democrdtico l'ro­
gressista de Nova lguaç,í, • 
realizou aos 6 dias do IIWS a, 
julho p./. ,nurrado o /,alon­
cele da referida festa, lerJo a, 
co,,/ucimento d8 V. S. qw a 
total apurado foi dePositado 
na Agencia da Caixa Econo · 
mica desta cidade. 

Completando, ou m e­
·lbor, sintetizando as me­
lhores· medidas que es­
t!lv!m sendo estudadas 
1�11:i�sêrj!pi _ postas em 
-�$!V.Cão, aceitaram com 
aplausos;..os lavradores, 
ll s11gestllo apresentada 
pelo sr._ Prefeito, .qual a 
ile no111ear Jaçadorea da 
Preteitura as p e s s o a  s 
maia• categorizadas para 

-esse delicado mister que 
ele�, oportunamente, in­
dlc.ane,ni, e que leva­
riam, além · dessa auto­
ridade morai para o bom 
desempenho de suas fun­
ções. a de autoridade 
policial, dada em do­
cumento proprio p e 1 o 
Delegado Regional. 

ao carneiro 212, quadra 6, so­
bre o qual foram deposfta11as 
lindas coroas. 

Farm2cia S•nto Antonio 
- Pr,ça 14 de Dezembro, 

Domingo ultimo
,. 

na sede p�.A. Telefone, u. 
da Associ2ção dó( ff�,ticul- ' 

choque de sua cadeira e atira­
do dentro da chacara marginal, 
no melo de laranjeiras; o poste 
ficou completamente relorcldo 
e os fios todos arrebentados. 
O seu motorlsla, ltdo Martins 
llorba e ajudanles Otavlo Pe­
reira e Frank sofreram ferimen­
tos generalizados, tendo a mão 
da providencia evitado graves 
consequencias, uma vez que o 
transformador tinha mais len­
dencla para cair em cima da 
cabine do caminhão. A Inspeto. 
ria de Velculos local tomou co. 
nheclmenlo do falo e abriu in­
querlto. A localtdade da Posse 
conllnua sem luz, lendo a Cla. 
Vera Cruz tomado todas as 
providencias que se faziam ur­
gentes. 

A comiss4o apuradora for 
composta dos s, s. dr. Mdnl/ 
Gu.imardes, Carlos Porto úias, 
Clov,s de Oliveira G a s p a,, 

pro/. Leonardo Cari8lo de Át• 
meida, Luiz da Azeredo, R•• 
Barboso Marlms de Azntdo, 
Deocl�cio Machodo Filho, A. /'. 
Guin,arlles Victory e exmo. sr•. 
Claro úul da Silva, p,BSilJm. 
do-a, po, acJa111ação, a IXIIUJ. 
sra. Carmen de R,senrú Cabr•I. 
A totalidade dos membros da 
comissão e do tesourtiro do 
#lesma, sr. Rui Barbosu Nar• 
tins de Azered<J. 

Assim, entrando em 
Ílcordo o Prefeito, o De­
le,:rlldo, .os lavradores e 
at��, a Cooperativ!l de 
Latioinios1 por interme­
dio de se u diretor Ma­
no'el Lima Ferreira, para 
atingirem os fins dese. 
Ja!l� tudo faz crer que 
&e -enelilllinba para uma 
1101trção satillfatoria no
caso provQcado pato ga. 
do solto. 

Administração 
:.� -municipal 
�ost_?. ,de Ahasteci­
rnento de G�eros 

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e 

da l'ox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "O 
monstro e o gorila"; f{ob�r1 
Taylor, Vivlen Lelgh, Luclle 
Watson e Vlrglnla Pleld, no 
drama : 1 1  A ponte de Waterloo". 

AMANHÃ E TERÇA,PEIRA 
- Jornal Nacional; a continua­
ção do filme cm s é  r I e : "O 
aliado misterioso"; Gloria Jean, 
Jack Glllord e Judy Clark, no 
filme : "Mocidade destemida"; 
Baall Rathbone e Nlgel Bruce, 
no drama : 1 1  A garra e1carlateº. 

QUARTA I! QlJINTA-PEIR,\ 
- Jornal Nacional; um cahorb; 
Roy Rogers e Oale l!vans, no 
filme : "Aposta afortunada''; e T

l
rone Power, no d r a m a : " loyds de Londresº. 'h�� 

orO.municam-oos do Ga. 
l',\oete-tto ln'; Prefeito : Sl!XTA, SABADO I! DO­. Ã'p� Vârlos entendi- ll\lNOO - Jornal Nacional e 
lfleQ\08 i;:om li Comissão da Pox; um oesenho; a eontl­
C'.lln'tral de Abasteclmen. nuação do filme em série : "0 
to, de que é presidente mon11ro e o gorila"; e Wlllaro Parker, Anita Loulse, J a n I a  o general José Scarcel.a Carler, John Loder e Oeorge Portela, o Prefeito Pauli- Macready, no drama : "Os Mos­

tores de Nova Iguassú, rea- -------·-·---­
lizou- se uma convenção da 
Unifo Dcmocratic2 Nacio­
nal p> ra eleger os 6rgãos 
diretores desse partido po-
1 ,tico n e ste Municipio. 

Além dos seus corrcligio­
narios, csti vc:ram presentes 
os srs, dr. Scb2stião de Ar­
ruJa Negreiros, dr. M2rio 
Guimuã«, Gctulio Macedo 
d• J\zcredo e o depuudo fe­
Jeral S02rcs Pi lhe, que pre­
sidiu a reunião. 

U1aram da palavra nessa 
ocasião os srs. dr. Francisco 
Manoel Br: ndão, do Dire· 
torio local; dr. José Jorge, 
de Qucim,Jo,; dr, Baltaz.ir 
de Sou,a, de José Bulhõe,; 
Venceslau dos Santos, de 
Nilopolis; Jesus de Cmro 
Vitira, de Belford Rozo; Jr. 
Mario Guimarães, dr. Sebas­
não de Arruda Negreiro, e, 
encerrando • assemblii,, o 
deputado fedtral Soares Filho. 

t Helio Bittenconrt 
(MISSA OE 7• DIA) 

Dona Z 1 1 d a Blltencourt e 
Avelino José Bllténcou,1, espo­
sa. filhos, noras, genro e netos, 
multo senslblllzados, agradecem 
a todos os que, de qualquer 
forma, os contortaram no dolo .. 
roso transe por que passaram 
com o falecimento de seu ldo­
lalrado esposo, filho, Irmão, 
cunhado e rio, HELIO BITTl!N­
COlJRf. E ao mesmo tempo 
convidam seus amigos e paren. 
les para assistirem á missa de 
7• dia que farão celebrar para 
descanso eterno de sua alma, 
ás 9 horas, na Matriz de Nova 
fguassú, segunda-feira, 12 do 
corrente,. A todos os que com. 
parecerem a esse ato rellglo10, 
anteclpadamen1e p e n h o rados 
agradecem, 

Nova fgu,ssú, 8-8-46. 

--�··�·-

Fica, por conseguinte, uqwla 
gua11 tia ti disposição da e •.
missão Construtora da Maúr• 
nidade locul, aguardando • 
presidente e o tesour6iro dll 

· CtJmissiio acima resposta d1 
V. S. para o fim de lrt111Sft-

t L 'd• s 
rirem a guem tJe dire,to o d,-

] ]8 03f8S pósato oru na <-aixa Economll<l-

(MISSA DE ANO) 
Env,amos junto a IJlt, ptir• 

govêrno de V S., o bo/ar1etl1 
geral da f1slu, bem CIJntD 11#fJ 

Os neles de LIDIA SOARES relação do ,na/er,a/ que SI.,,.

contra em nosso podtr, o qual 
estara à d,sposiçâo d• todo, 
os qw organtza,-em fsstejos ,,,. 
be,r1jicio tia Nalernrdad,. 

mandarão rezar, lerça-lelra pró­
xima, dia 13, ás 8 horas, na 
Igreja Malrlz de Santo Antonio, 
nesta cidade, missa em sulraglo 
de sua alma, e convidam para 
esse ato de religião todos os 
parentes e amigos. Antecipam 
aqui os seus agradecimentos. 

Nova lguassú, 8-8-1946. 

Se,n mais, aproveito o 11'� 
s1jo paro aprasentor a V. .). 
os prol,stos d, llftlada ,sl11t<• 
e distinta consrderaça,,. 

GILBl!RTO A L V E S 00S 
SANTOS - secr. geral". 

no de S0W1a Barbosa tem quetelros do Rei" . 
a satisfação de comunl· ------------car que possivelmente, 

1 D Alfi d Soaras

Os 6rgãos <leito, foram 
21 Comis\ão Eztcutiva, o 
Diret6rio d, Cid,de, o Con­
selho Consultivo, a Comis· 
,ão de Propaganda e a Co­
missão Eleitoral. 

na proxima serunda.fel- r. re O ..., 
ra, �erâ Inaugurado em e L I N I e A D E c R I A N ç A s 
�ttb�!�:i�en�: d:G�� 

1 

CONSULTORIO : Roa Marechal Floriaoo, 1950 - Tel. IJZ 
neroa, para atender As 2 .. , 3&<. 4". • 6&-, - Sab,do da• 15 ás 17 horu 
Juel&$ nece1aJdadee da R e s I o e N C I A : �ua Aolooio Carlo1, 145 - Tel. zas popula\)to, 

A mimosa A. C. eelá flrme. Parece que 
êle é o eeu Ideal 1onbado e, aeslm, nllo 
adianta que venham Insinuando coisas em que Jamale pensou ou pensará ... 

Outra que. tudo Indica, está firme : a genut M. 1', Vem sonhando com todos oa projetos que fez para alcançar a felicidade que, diga-se de passagem, merece m11is dq que nlniçuém ... 

Vamos, ela. A. B., dê a sua pslavn f 
oal. Aquele moreno ainda continua em P 
melro lugar na Usta doa seus admlradol'fl 

. . 

M. J M. é_ um primor de distioç&o,
111� 

dêsse modo, rucilmente conqulsra o 0�,, 
coraçllo. ,; Será que lez ponto final e vai 
truir toda. as noasas esperanças ·• ... 

p (l. l' O l :.; J N H A 

O que tedu t

doau de caaa
de, _ _ _
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ii..,:;._�.;._,=---�. - - - · - -=� Instituto de Aposentadoria e Os três fa tores el a 

i Farmácias e santos Pensões dos Industriários Produção : a Na=
l 0EocLÉc10 MACHADO FILHO A v I s o tu reza,  o Tra ba= 

• 

T
ODO aqulle que, aos lirmli11gos, cor,·er os ollt�S ,,a 
t,stu de fa,mdcras de plun/do; ou que, d�l6Jando 
upruvttlar uma mo11Jtii de sol, resulver sa,r, a fim 

t.U obsuvar o no,n, das farmdcias �xistentes ntJsto ci� 
dudr, - hd-de notar algo curioso .- - a dntotf!Ína�o 
ol(told�ic, , que tios têm, comn sr os seus prop�retdrtos 
/os::.em e, iuddos ,nu, religiosos, senltores do '1ttlogroso 
dom rú c,,rar, atr,buido aos santos .. 

Assim i que, se uma tk/a� se chama Centra!, 
por silt4ar..se realme�tt num ponto central, as dema_is 
dtm11mna,n S8 Sao úera/do, Silo Jost, S011/0 AnftJmo, 
Sdo Dumel, e assim por diante. 

Nilo é irtftressante ? 
f>ur que fim elas padrinhos l/10 cristãos ? 

/S:,O
. 

/oi o q,u procuramos compreender, quando do0 

,m�go pa,sado nos foi chamada a atenção para tiia 
cunoso falo, s()bre o qual - confessamos - não 

haotamos, ainda, lançado as vistas. 
E' /6gü;o que ,ião tentaremos, sôbre tal assunto, 

,xplicac�s absurdas, nem tampouro ilaçtJes dmtoradas. 
Procuraremos� apenas, por mero diletantismo, 

saber das raztJes que teriam lwado os boticdrzos a t,. 
,arem os nomes dos altares e co/ocd-los,junto a velas 
de azeit,, no fundo do seu eslabelecimento. 

EJ BEM verdade, existe em nlls uma te11dincia m(s­
t,ca, uma inclinaçào para encontrar a ação de 
u,n eftito ou de um destino nas cousas. 
Quando, por txemplo, oi/ramos para as nuvens 

do c,'u ou para as manchas de parede, procuramos 
bu5'Qr nelas perfis humanos, desenhos m1 animais, con. 
f()rno tk objtfos, tfc. Temos essa tendé11cia. 

Somos suP,rticiosos, por falta de provas objeti­
vas do que I m,taftsico. E o doente, pelo seu estado, 
mais ainda. 

� maneira que, acreditar no rem4dio 4 bom; 
porhn no ,nilagre da sua procetllncia, t muito melhor ... 

EST À V AM as cousas nesse pé, quando o nosso 
co1npanluiro p,rg,mtou : 

- .lias �,a essa a ,a,ão ? 
- Podera ser outro. Pensa voei em alguma ? 
E explicou que acredita mais na sabedoria dos 

farmocl11ticos. 
Como sabem que é na hora da morte que pe,isa­

mos 110s santos, a preferlncia que os doentts darão 
estd na depmd,ncia da simpatia e da (ieV(;çào por 
ls�s num,s. Dai ouvirmos comummte : vd a São José ... 
a São G,raldo... a Santo AntfJnio... principalmente 
q"ando, ,upois tk uma febre oi/a, o doente cai em de­
llrw ... - terminou sorridente. 

' 

Arma poderosa 

Os ralos X con�tiluem, hoje, 
arma poderosa no combate á 
"peste branca". Com eles se 
pode lazer o diagnostico preco­
ce, seguro e completo da tu· 
berculose pulmonar e, desta,. 
te, salvar muilas vidas da do­
ença traiçoeira. 

PARA DAR BRILHO AOS 
ARTI<10S DE SUEDE - Para 
proporcionar brilho aos artigos de 
•aede, de que 110 confeccionadas 
muitas bolsu, devem ser molha• 
dot cow um puo embebido em 
,i.,,gre • dopois escovados leve· 
meate. 

Ante a mais ligeira suspeita 
de doença dos pulmões, tire, 
sem perda de tempo, uma ra· 
diografla desses órgãos. 

SNES. 
.,, ...... ,,,.v.JYo-.•.•o•o•A•o•.•.-•. 
de bolhas • •xtinguindo comple­
tamente a dõr. 

LAVAGEll DO VELUDO -
O veludo perde com o tempo o 
seu brilho e para restituir-lhe seu 
upeeto d , novo, basta molhar o 
••lu_do do nesso e passã-lo pelo 
direito eom um pano seco. O ca· 
lor do ferro farã que a ogua se 
naporc e se levante o pêlo do 
••luJo. 

COMO LIMPAR OS TALHE• 
RES - Os talheres sempre de­
vem ser revezados no seu uso, 
para que todos recebam o sen 
neeessario banho do azeite, oe,. 
cessario ã soa boa consorvação e 
aspecto. 

PARA LIMPAR OS CHAPÉUS 

CO�TRA AS QUEB1ADURAS DE PALH;\ - O melhor proces-
. . so para hmpar os chapéos de O b1car_bonat-0 de sod,o é um palh• consiste em molhsr um Otimo me�cameoto �ontra qu.al· 

1 

pano em agua 01igonada e esfre• qaer que1m.adutL D1nolve-se o gar sna.•emeote as partes ateta­bicarboo11to e, em forma de pasta, das 
' aplicado imediatamente n.a par� · . , • 
te qoeimada, nit&odo a formação (Serviço du L. E. C.) 

Dr. J. Lino S. Couto 
Médico Hpecialista em doenças de crianças e Clinica 0eral 

Oulft1e ano, da p,ática nos hospital, nacionais e 
do 11trana•iro 

CONSULTÓRIO : Rua Mal. Floriano, 2 199 (em frente á 
Farmácia Central) NOVA I0UASSÚ, 

Das 9 6s II hora,. 0ratis aos pobres. 
RESfDENCIAS : Em NOVA IGUASSÚ : R. 5 de Julho, 172 

NO RIO : Rua Buarque Macedo, s,, 
Ap. XIX (F lamengo) Tel. 2'-7700. 

' 

Recolhlmenlo de conlrlbul9õea 

A fim de orienta, e esclarecer 01 inte,e11ado1 a re,pelto 
da ••ato execução do Decreto-lei n. 7.835, de 6-8-45, e da 
Portaria nº DNPS-77S•A, transmllimo1 01 1eguintes in1truçõe1 * 

1 - A partir do mia de agosto de 1945, inclusive, i de 
5% (cinco por cento) 1õl:we os salãrlo1 dos retpectivos auacio­
dos o taJta de cont, ibulçõu para 01 ln1tituto5 e Caixas de Apo• 
sentador1o • Pens6e,, permanecendo a igualdade de contribuição 
do empregado, do empregador e do Unléio. 

2 - Enquanto vigorar o Oe c.reto�lel n. 5.977, de 10-11 --43, 
todos os e-mpregodos, quer adultos, quer menor•s, 1õo obriga• 
do1, salvo no coso especial do inciso IH do item -1 do pr•tente 
Avito, a contribuir com a importoncia, no minimo, c•rt•tpondente 
a 5% (cinco por cento) 1õbre o 1alãrio minirno me111ol vigente 
no região, entendido iste sarn o ,olário adicional • o de com­
pensação, instituidos, respectivamente, pelos D•cretos•lei1 n•. 
5.473 & 5.979. Em face do exposto, verifica·••, poit, que os m•• 
noras, embora percebendo a metade do solário mínimo, d•varão 
cont<ibuir com 5% sõbro o salário mlnlmo regional de adulto. 

3 - A contribuição da rnpregado, será, em todo, 01 
ca101, igual à contribu;ção do empregado, incidindo e1ta até o 
limite má•imo de CrS 2,000,00. 

4 - 011ondo, no decorrer do mês, um mesmo empr•aodo 
(seja adulto, soja menor) trabalhar sucessivamente para vários 
empregadore1, contribuirá ; 

o) no 1 ° empragodor ; 
1 - com 5% sôbre o salário mínimo m1n1ol, 1• a impor• 

tancia efetivamenta percebido nos dias de trabalho fôr inferior 
oo solário mínimo regional; 

li - com 5% sôbre o tot3I do importancia efetivamente 
pe,cebida se elfo (soléirio adicional - comp1n1aç:ão) fôr supe· 
rior ao solário !ninimo; 

Ili - com o total do importanc1a percebida nos dias de 
trabalho se esta for igual ou inferior ao valor da contribulçao 
mínima. 

b) nos empregadores subsequentes ao primelro (no mesmo 
mi,) : com importancio suficiente a completar o contribuiç:ao de­
vido sõbre o salário efetivamente percebido

,. 
desde o doto do 

primeira odmiuão no mi1. 
S - Ouando um emprogodo troba)ha,- simullaftea01enle 

para vários empregcrdores, lil sua contribulçao mensal
,. 

bem como 
o dos resp1ctivo1 empregadores, será calculada sobre 01 1al6rlo1 
efetivamente parcabidos em codo um deles, obserVado, no con• 
iunto, o limite máximo do salário de contribuição de CrS 1.000,00. 

6 - Os auociados de1ompregado1 poderão se prevalecer 
do foculdpde prevista no Oecreto·lei n. 2 004, de 7 -2-1940. 
Desse modo, incumbindo�lhas o contribuição que compete ao 
empregador, deverõo recolher, no mi11imo, a importancio igual a 
10% (daz por cento) do solário mínimo regional. 

WILGBERTO TINOCO DE CARVALHO - Agonie 

o r á d i o d a  

Imprensa do Interior 
A Imprensa d o  Interior, 

êsse continuo esforço que 
se eterniza no quotidianismo 
das lutas pela cultura e pela 
informação, ·ui ter agora o 
seu programa no rádio bra­
sileiro. E quando o rádio 
fala da Imprensa do Interior 
é sinal que esta já entrou 
definitivamente no coração 
do povo. O jornal do inte­
rior representa o sacrificio 
diario, sem medição de tra­
balhos e de tarefas, de qua­
se sempre um só homem 
que luta e vibra para "bo­
tar na rua" o seu próximo 
numero. E c•d• numero é 
mais uma vitória nessa ba· 
talha quotidiana pelo "pão 
do espírito". O diretor do 
jornal do interior geralmen• 
te entende de tudo : E' Gut­
temberg distribuindo tipos 
na caixa, é Akron impri· 
miodo grossos "in folios" 
no seu prelo, é Mercurio 
tratando de negocios de  
venda e de propaganda -
é tudo no seu jornal. Em 
geral, esse semanario ou bi­
semanario é uma organiza­
ção de um !Ó homem e 

cumpre, guardando as pro· 
porções, com a mesma ta­
refa da grande imprensa das 
capitais, undo tal vez um 
por cento . ou menos das 
possibilidades técnicas da­
quela. 

Por essa rnão, · para mos­
trar o esforço glorioso dos 
jornalistas do interior no 
cumprimento de suas tare­
fas é que o Jornal do lo• 
terior vai ser, agora, glori­
ficado numa audição de rá­
dio. Todos os domingor, ás 
23 horas, a Radio k.ecord 
de São Paulo está apresen­
tando aos seus ouvintes de 
todo o Brasil (pois a Record 
atinge todo o território na­
cional c o m seus 50.000 
watts) - o progr2ma "Jor­
nal do Interior", proporcio• 
nando ao publico radiou­
vinte a história da impren• 
,a indígena, a div ulgação 
de sua hist6ri•, de rnu ne­
cessidades, de sua gloriosa 
marcha cm beneficio da co­
letividade a quem serve 
com um maximo de boa 
vontade e de valor profil• 
sional. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 
minhõcs. - Solda-se a oxig!nio. - Adaptação de 

freios hidraulico, a qualquer tipo de carro. 

D U C C l # I & F R A N C O  
R, Marechal Floriano, 2376- S0VA J0UASSÚ- E. do Rio 

4 .. .. .. ; 

lho e o Capita l
P o r  A U R � L I O  L E M O S  
da Ordem do11 Advogado, 8ratiltirot e lente tlc 

economia Politiu <la EKOla de Combc:io Uopoldo 

I l i  
( CONCLUSÃO ) 

.. .  O subsolo, quando rico em hulha, t a resultante do 
grandea deposites vegelals, acumulados na Imensa 1uce11ão la­
delermlnavel dos seculos e dizem que o diamante é o canlo que se clareou, crlalallzando•se afinal. 

As outras materlas primas que ai juem. na 11randc maio­
ria mlnereos, sào, numa hlpotese bem auda11 um reflexo e uma 
compreesão de gases que st concentram num perlodo dado, 1<111 
expansão posslvel e de calor que, Irradiando-se do centro d• 
Terra, se esvai ou não. De lormu que é ainda a altuaçio _cee. 
grallca que atua direta e dellnltlvamenlc na formação du jazi. 
dai subterraneaa, uma vez que esses 111,1, e11e calor 1ub1ndo 
para a superllcle pela força de sua expansJo, como o ,., pra­
cura o ar, tende a aglomerar especles determlnadu e forjodu 
- forjadas, dizemos bem, de acordo com a tempenlura qu& 
vão encontrando. 

O subsolo, do ponto de vlsla cconomlco-aoclal, a Pre 
prledade, encerra duas questõ,a disculldlsalmao : a superliclo e 
ele proprlo; mas, do ponto de vista mais reatrlto, a Produção 
é uma das fonles do lator Nalureu e, junto à população de •• 
certo pais, olerece-lhe direla ou Indiretamente subsidies à vida, 
mesmo quando aquela se apresenla lntenslsalma : se o aubsole 
é rico em mlnereos, não serll somente do solo que vlvcrj, maa 
também deles que só esperam pela coragem doa lrabalbadore11 
e dos capltallslas. Isto é evldenle quando dito ou pensado, m11 
não tanto na pratica . . .  

E '  assim q u e  a Belglca, muito rica e m  carvão d e  p:dn, 
pode suporlar uma população de 200 habltaateo por kl com o. 
proventos dai decorrentes. E' com os reanilados obttdoa dlretl 
ou Indiretamente com a hulha que a Belatcà, além de satisfazer 
áa suas proprias necessidades, vai buscar com H sobras Q91 
transbordam, provocando troca&, 1obretudo com o ferro, de qH 
mais carece. 

A Inglaterra, riquíssima em carvJo de pedra, excita coa 
ele um lntercamblo enorme, atraindo uma verdadeira avalanche 
de produtos do mundo inteiro, sem os quala nlo poderia viver 

Com o advenlo da máquina a vapor, a hulha negra che 
gou ao auge de sua apllcaçlo no seculo XIX e 01 economlstaa 
Ingleses sentindo p2sar sob,e aua palrla o pendelo de seu ea­
gotamenlo num futuro rclativamenlc proxlmo. A hulha br.:nca, 
lelizmente, velo a tempo para atenuar ena 1lllçlo. Acora 41 1 
energia atômica que, surgindo apenH, parece vai aubatltul-la. 

Enquanto Isto e perante a Economia Politlca, • Nalureu 
permanece lmutavel; mas, na qualidade de fator da Produçlo, 
eia se nos pode apresentar aob dol1 aspectos opostos, dep.a 
dendo apenas do ponto de vista de que partamos. Do primei 
ro, nada é mais ativo do que a Natureza, pois cstj ela scmprg 
em movimento : os rioa correm; 11 cachoeira 1e despencam, 
o mar, no seu lmpeto, brama; o vento uiva; a eletricidade do 
ralo fulmina; a 1emente germina e o vulclo vomita logo de um 
ventre Incandescente. 

Nada é mala dlnamico. 
Mas, do ponto de vista economico, nada � mais pa11!vo 

pois nada disto produz. 
O homem chega; um átomo no Universo, mas, como dl 

zla Blalse Pascal, um átomo pen11ntc e tudo ae lranslorma 
os rios são caminhos que andam; 11 cachoeiras alo a bolha 
branca; o mar encerra enerala mecanlca nas ondas; o vrnto 
enche as velas e move os moinhos; a eletricidade captada trant­
lorma-ae em trens velozes; a semente eermlnada colora 01 cam 
pos com simetria; o vulcão, no seu furor, en�ep metal llquldr, 
aproveitavel : é o Trabalho. 

"Seleções do Reader's Digest" 
Recebemos um exemplar des­

sa Interessante revista, correi• 
pondente ao mês de agosto cor­
rente, oferta h,bitual do sr. 
Fernando Cblnaglta, seu repre­
sentantt geral no Brasil, com 
cscrltorlo á rua do Rosárlo,55-A, 
no Rio. 

Stanley Hlp; "Paz de esplrit�" 
Josbut Loth Llebman; "Emrà" 
os Eatadoa Unidos aptoa • 11 
der ar o mundo ?", Bruce Hut 
chlson· --um capitalismo que 
1 n t e  ; e 11 a o operarlou, N< w 
York TimH Maeazlne; "Par� 
compreender 01 russos", Andr4! 
Viuon e tamblm o condensado 
"Autobloeralla d e BeoJaml•
Franklin", do livro aob o mct­
mo titulo. 

Sintetizando o pensamento 
mundial em todas as suas for­
mas de expressão, dia a dia a 
popular revista vai conseguindo 
maior difusão e cada edição 
publicada rep.resen1a 1nd1scut1- #el•on Trlg11elr• 
velmcnte uma nova conquista 
em aua vida. DespacllaDtt llwucipal 

I•• Get..Ue v. ... , 71 • TeL lff 

Novo 1,-.. - E. tio lle 
O presente numero traz, entre 

outros, os seguintes arligos : 
"0 que pode lazer uma boir.b1 
atômica", Robert Llttel; "01 
cultos da Callfornla", Carey Vlmenta malagueta 
Me WJlllams; "A guerra secreta 

I 

tlda4• 
na Escandlnavla" C o 1 1 1  e r' s; Compra· se qualquer quu 

dr 
"Üa trabalhistas !��leses alasta0 a CrS 10,00 por litro, ' ,:• 
rio a Europa do Comunismo?", Tibiu, 207 - �on Igaan · 

.......... 
,.. -_,., 

A Tinturaria Nova Era 
, Lava, tinge e conserta roupas � 
1 Atende•se pelo telefone 292 

Alva.ro B.obles Quinta.na. 
RUA MARECHAL FLORIANO, 2 1 70 - NOVA IOUASSÕ 



Côt.lt t l ô  DA LA\ ÔUJ°I.A 

E O I T 1\ '9 
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OI! 41 DIAS 

o l)ollfor Ac«io ArOllllo • 
s,,11 a F111to, /11i;, d1 lJir,Uq 
• """ca • NOfJII _.,,,as,,, 
E lado � Ri'1 ,1, Ja,,.r,o, ,te. 

• .,,,.,, • ]OlltplM, úi�··

�- PNêf P/lUNfl..mllnlC/P� 
-- � , . J •  ue ll(}UA /Gl/llSSll

t,anln,o, ,xuad,,, ''°''"'"""·
p ,- (sll 1- • �!!'! 
••" açl4 nacllflflll qM '""' 
• 11 i111Cio P,l• ,1111/ç&, do 
,-, r u.pi11t1 : "EXIIIO, sr. �,. 
Jtt!: • IJimla. ARWIIO C,o. 
-.,111, ,Nfllil,.ro, '8#tlo,

B 
,, .. 

l!i'-- ......., _  -illt ,,,_,: 110 Eslllllo do Rio 1* 

t=SF.,i=: 
=- ndlla,. _,. ,...
.. ..,;.. açlo aecallH f#l_os 
• O I  i 11 O S I �,.. 
....... , .. : /) - o sqlll:lltlú 

Dr. , ... ...... s.i.i.h• 
>lédlco operador. Partos. 
Consultas diárias dll 8 ás :6 
bs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 2!M.-Nova lguaM6. 

Dr. Pulo Mocliado-Advogado 
- R. Oe&ollo Varps, 117. Fone: 
282. - Nova lgUIMll. 

Dr. Jet6 ..... N SIM J.lor 
-Advogado - Eacrlt6rlo : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1 .  
Tel, 43 11641!. 

lllcf ll l C � �r=;; 
�lid M

,4tm,la 1 - Mil 
� , �ta ·� 
pw: aros (oo úalD -'?-'"""= o,. A. Mwtla p-1ra. - Re-l la F� .,:,t,.. aldencla : R_. _ Marecbal Floriano,-;,,"" Z-. ,t Jn,,s. '!1151 - Soov,, dlarlameale. 

,lllida " � li . ----------
Jlli "' 116ril • 1911), - ., 
�-- O t/ffJIIIDr OII 91111/• 
,.., ... -· _, .. tas " ,._ 
-,.z8 a,._sor tia ,;orla !I"' o ·- •. � dirip, llll f:SS::,,,. (

tlilL 8), foi 11 1111111 
� ,_,,,,, -11 p,otnlo 

l, �=::.;, =-'it � 
,I./Jl_14r ila i!P.IS,-;',I tio -
Jli&,U,11, ,,.,,,, ... ,.. ,_ ..... 
11 dlw:Jor 011 9111119.•r tios Qloo 

+flriKados. 11 f>Opr_. P,lo ,.,. 

f' li �-
,._ �  ,,,,. 

nfo "° orf, 298 n. XIII • 
,.,_ ,rniuto no 11,I. 

O,. Aot•lllo CIMI· Adl.Ogado. 
Riia Marecbal Florlaao, 2039 • 

ti. 2211 - Nova lpalllll. -
Raa Qaltaada, 19- Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

T a ll • I I • •  

c-to,1• cio to Ollelo llle NohN 
• .,.._ -.-. FAo-Oflclal 
do Reglllro de Tltuloa e Do­
C11111eatoa. Comarca de Daqae 
de Cul11 - E. do Rio. 

OESV1H?Hf>S D� V R B PE I H) MU N I C I V J\ L  
7675. Renato Soales Mooltlro • Aníbal Pinto Palwa : 

A provo. 7809145, Jo1é Nunes Mart ins : Concedo a prorrogaçlo 
de 1els m•1<11. 7281 , Anton,o Alvn da Cunha : Como requer. 

OBSPAeaes D� eHBPB DR 0 1 v 1siie 
DB ADMINISTR R«;Ae 

8131, Nlcanor Oonçalvn Pereira; 8173, Lazlaao Plnlo dl 
Silva; 8167, e:va Cardo10; 8034, Anlonlo Malaqolaa; 8132, A•· 
l onlo Ferreira de Oliveira e 7568, Palmlro Anlonlo Rodr11a11 : Cerllflque-se o que constar. 8185, Fraaclaco Barcnl ,1 Fllba : Compareça para prestar esclarecimentos. 7970, Antonio Med ... r 011; 6423, Ve11ancla Pereira Dóaa; 8134, Joab Lopn Tehielra; 
8057, Cullodlo Jos� da Slln; 8186, Oberlal Sanlo1; 8162, Jullo .'ltacbado; 8176, Jame1 A. Metropolla; SIM, Panlllcaçlo Fllllf da Fazenda Lida.; 8151, Joio Anlonlo Chantre; 8150, Edlle Brito Pena Teixeira e 8166, Antonio Mota : Qalle- preliminarmente, 

DBSPAeHes oe e H B PB DR 01v1sãe 

D E  PAZBNDA 

llano· 7tl14 Rubens Ballata da C11ah1; 1119, Benedito Perel11 
L•1�; :1436, ' .'Aarllaho Al1e1 Pereira; 6812. Eldlaa Alna � 
!138Ji45 Car l >1 Alves de Ollnlra; 81131, Joio Maclcl L-:::; 7142, J�lo Blapo da Sllwa; ;133, Atm1d1lo Atau!i,I dos 
3260i1, Maria de Jeau• Matoa; 7431 ,  Neboa BenJa•I• Mo� 
6883 Jlan�cl Ferun:Sa e asa, Olwawo Lopes : Traaallraã,• 
nos 'termos daa falormaçllel. 71158, Olp JIN-II; 8023, Jala 
Mendes da Fonaea · 7llil, CollllrulOU Bllrdalo � � 
�. Pol:blo Oalwlo Lopee; M'J11, l!mllla Alna Car•albo; l­
Leljor Fisczel Kac · 7358, Calçadot S..aln Lida. e 7m. M11111 
V1e1ra OoDlea • CÓmo reqaerem. 7G14 Sealn Dand; ffll, Aao 
tenor Alves de· Moura; 8102, Arlar Alberto Ufsra; 1111112, llcllt 
Rocha; 7948. Ana Karonna Sachacf; 7562. Domlnao• Correia 11111 
Santo, e 78'1 DarHllao Marll• Alotlllt : )lultem D tallD • 
1mpo1to alndlcÍI. 7884, JON de AletUlld'ro PIIIIO : Jaate O lla­
b•t•·•e da Saude Pallllca e prowa de q9laçlo do lapollo • 
d1cal. 777', F. Ocular Pereira : Junte laia do l!l&aio. ,_ 
B<rnardo Borpa : J••te talto do l!alado e o Nllbo do l•Plllli 
llndlcal. 1616. JHt Vaaquea Pereira : Lia_,. DQllm..._. 
o debito do > 1eaantre de 1944. m>, � doa Sallllla : 
Quite.se prcllmlnarmenle com ella Prefethln ,:.::e::..:
cumenlo de coapra dendaaeale relfllndD, 
llndlcal e lranaluenelL 8111D, Muoel R*IO : Jaete -'• 
do lm:,wel. 7951, Horteue Tebelra Olllae : Jaale tallo do � 
lado, hablte.ae da Saade Pabllca e recibo do lmpoato lledlaL 
ffl3, JOH Meala : Jaate f'09!I de 11H • prellfo e• •� 111 
conllruldo pelo requerente. 7531 Allldlo lia Sllwa Vali!lte : 7581 ,  lnslitulo de Aposenladorla e Peallõe1 doa lad• J I IIIMII 1 

' 
lrlarlos : Tra31lfra-se aa base da avallaçlo da D. I!. Quato t aate O mpollO ca • laea�o pleiteada, nlo asslate ao requerente eac direito, como 

-• se falere no proceao 8396i45, do meamo. 2153145, eel. ClaúlD DBSPA8H9S OI> 8RBPB DA D I Y l -e Vieira Afonso e 7180, Pranclaca Emllla daa Cb11u WaaclerleJ : Quitem-se preliminarmente com eata Preleilara. 3749, Antonio 08 BN&BRRARIA de Sousa e 7981 145, Antonio Oonçalvea : Awerbem-1e noa ter­moa das Informações. 5873145, Mar11 da Lu& Oonçalwea : Tran­flra•se nos lermos do llem li do parecer do dr. Procorador. 61111, Deollnda Pires.: 7122, An10:1lo Au1a110 Soares Minada: 7093, Flrmlano dos ::1an10s; 6372, Joat de Aplar e 7820, Bra .. fio Manoel de Oflvelra : Delerldoa aos termos daa lnformacGee. 7146, A bll lo i'errelra; 6789, Ltw!n ,1 Baa; 7303, Jeroalno !•1· 

8046, Acaclo de Souu Queiroz; 7805, Portauto �- S... 
11111 • 7767 Arhlr Napolilo Fartado PeNOa. 8IIOl

!I. 
Acaealda ar.

IP'. 811116.' JOH Coelho Oul-rlea; 3IIIIO, 011• .. nwlra Saolil 
e 75119, Hcnriqae ferreira : Deferidos. 6416, Joú de Moua 1 
7182, Joio Martins Dane : Aparl!elD OI melboraraeatoe dl 
abastecimento dapa e9! wlu de � ,lo Codlp do Prousso t,;;,. 

Ili/ • ncp.ç,, .,,flll,,do tú d­
Captn t,arll IJ111 o riu Jlofllll 
• :M /w,111, sob ,-,, ik P.­
nlc ,11, o t,rinat,11I, custas • 
j,,ns ligou II tiarfir do p,o­
ú lo. J'roúsfNI t,/o tuf>Oa­
.., .lo ,asooJ tio sut,lialda • 

o e 11 t 1 • t • •  

laia G•••••• - Clral'lllo 
�nllsta • Dlariameale d11 8 M 
18 horas. Raa Bernardino Melo 
n. 2139. Tcleloae, 314. Nowa
lpa•ll. 

lnstitoido o Dia da Laranja Balancete ela 1•. nx.m-" -a!isoda 

em 28 de Julho de 1946, em heMficio dai 
obras da Igreja de N. 8. da Imaculoda

Conceicão, em Quaimadoa. Eatado do Rio "'ª" ,,_. (JI# ., 'º'""'"" 
•• • ._ssorios. r- n111, 
pa,a 111 1i1t1 u dirlilo, o 'Olllor Dr, , ... s-tta... e... -• Cri 69 452/XJ. N- �e•� Clnrgllo Dent111a. 'Ralo X-(Edl­J!I. tú IIOWlllbro tü. 1945. C .,. 11c1o Oawldofl. Rlla Oawldor, -.Jlo F,l/10". (D1�111t • 11111, &o aadar, sala 8 1 1 ,  Tele• /pdá) I .... IIOS rtsf>tcllf/OS - foae, 43«!03 . Rio. 
- g,11slo .. ,,., tlOWII -
"'"""• segllillr.s : "/!Juno. sr. 
tlr. /MJ& d• Dirlilo. .u,,,llo 
Ciotolll, liraálliro, i:asatlú, "°'
.,.,05 d, •pia tx«11liva 9w 
t,op(J, co11t,a .Munod tú J,­
-. .... d'°""'1 f"l""4 COIIÚS­
loda o .,ao. ""' rts/)eiwso-
_,.,aJ;lo, 11 inicio/ ,,.,,q os 
.-ga,iaC,s fins : Ili - s4o CO• 
olirrpd,,s IIO lil11lo IJW dJI o,i, 
g- d ,,,,.,,.,,, JI""  o . ,  "" 
.A>Ullfdo l'trdigAo, lavrador, 
liOrlM&rds, cllSOilo, , IOIIIJP 
L,,t,, pro/mlldr,u, 6rasil6iro, 
casado, todos rtsidnllts nasr, 
M, n,ap;,,; b) - 911,r o supli­
"""'' ISllnd# ODS •ISMOS O 
,,..,,.,. opia. l'ara isso rtquw: 

IUIEM Sll VA - Clrw•lao­
deatlota • Pr• .... •• • ..... -
L.areo alo Carioca, 5 - 2" ollcl. 
Saio m - Tol. �,. 

0••11••"••'•• 

Eaolterie Ticalco C....W­
s-toa Netto a lralo (Conlado­
rea e Dcapacbanlea). Senlçoa 
comercial, em eeral. Rua dr. 
Oetullo Var11U, 42. Tel, 208 -
Nova leu11sú. 

Decreto de s de •gosto 
de ·�· 

O Prcftito Municipal de Foram designados, p a r • 
Nova Igoassú, 01 conformi- const ituírem a Co"'?issão cn·  
dade do disposto oo art. sº. carrrgada �os feste1os . deste 
do Decreto-lei Federal oº 1 ano, do 011 da Larao12, os 
1202, de 8 de abril de 1939, srs. <:;arlos Marqu_cs llolo, 

DECRE.TA : J?aqu1m V�z Martms, Frio· 
cisco Baron1, Albcno f\jo· 
gueira Neto, Scbastilo Her· 
culano de Matos e Antonio 
de Oliwcira Cat'9alho. 

Artigo 1•, - Fica in1ti· 
tuido, neste Município, o 
Dia da Laranja e fixado o 
dia 22 de Ktcmbro de cada 
100 para as respectins fes­
tividades comemorativas. 

Artigo zº. - Revogam.se 
as di,posi�õcs em contrario. 

Prefeitura Municipal J• 
Nova Igumú, s de aa:osto 
de 1!146. 

(•) PAULINO DE SOU 
SA BARBOSA - Prefeito. 1 ' . 

J 

!:1;?Jo� 
TOMEM 

li��, creanni, 
· 'SIL\'EI RA" --

Gronde TônicolJ - Seja• os -"'• ,_li- Ylllc-, T. ele M_..n-Aj, tios ao ,,. D1strab111jo, t>•a Despacbanle - Serv iço, comer• •s 11«1ssonas aNOlaç/Jt,; //) - clals. Escritas. Transftrenclas. A �- '"�:se ,,.,.ndudo Averbações.-Esc. e Rea.: naa dr. th "'•º dos doas rios, pa,a Oetullo Vargaa, 165. N. lguauú. ,._,,.._,,.. ... os fr,as p,tt;i51os na I n I e i a  l 
... ,.. ··-. ,.,.,,. ..

1,_-,on1gMi11do-w. N,stts ltrm"s 
P. dt/ttnntnlo. Nova Jguussli, 
t2 de ja,wiro tú 1946. Lordillo 
T-,ll,o". (0.t>id4'-le Sl!lado), - '""' loi '""'""º o IUS/)0-
""' : •• , •• "'"º'· 22-1-46. 
.Arugâr," ,, lmdo auto 01 cw.. 

Cid do Coulo p.,.•lro - Dea­
pacbanle ol,clal junto à Rece­
bedoria. E&c.: R. Marechal flo­
riano, 2029. Tel. 101-Rea.: rua 
Bernardino Melo, 1595 . 

los c.unclr,sos, t,,ofnado o U• 
6'"'''' • Defiro o P,dulo r,l,o. MertMe ....... �ã.. - Oea-2-2-46. Arogdo". Comu 1•· pachanle Oficial da Pollcla.nhu, d,pois IÜ txP,d1dos "'""º Trata de lodo serviço admlnll doJo • cil"'!J'o • ""''ª Jtrtc.· trallvo desta repartlçlo. Rua dr. lurw c,lalorao, ,ido un,jicodl> Oe1uHo Vargu, 52. Te!. 316 -,,., J,,a9a,m Ltlte u "'""'''" Nova lguassú. 
•m l"'f'" "4o wbuJo, ffeo <> 
•n•o, ptlü p,tuntt, atado 
pu,u no p,0&0 d• 2' huros •P6• 0 ""'""' "" ,.,...,.,,, ABRAtt!O DE""' , co11tudu lle ,.,,.,.,.,,. ,,,.. Y 

A Tesoura Elegante 
J. A. SANTOS 

VISTA ROUPA DA TESOURA ELEGANTE 
Confecção e 1 12 conf:cção sob n•edldas 

ROUPA DE LUXO A PREÇOS POPULARES 

Alfaiataria Tesoura Elegante 
Travessa Sio Mate us, 1S7

N I U)PE)LI S - 6. 06 R l t!)  
A VISTA E A PRAZO PELA •ADOMA• 

B B '9 B I T A  
l.elllo • • . 
Barraca de bebldaa, docea, Ulldlllcllel. etc. 
Barraca de sortea 
Barraca "Bolll ao ae-'' 
Barraca de "cacborro qaeate" 
Veada de Uorea • 
Venda de - ., :,ali9 de lalte
lagrcuot para o baile . 

D B S P B S R  
cr,Programas . 

Papel para baadelru • 
M•lca • , · · • 
Pago a Sebastllo Trladade, por servlçoa da llamlaac;io 
Orallllcaçlo ao "Specker" . . Cst 
lmporlaaela liquida aparada e ealrepe pela Co-

mlslllo 10 1r. A alonlo Ferreira doa Sanl01, qae 
ficar, como aeu deposltarlo, ali! qae seja dadO 
de11lno conveniente li mesma . . C1t 

A S R A D E O l • E • T O 
A Comlwo abalao aaradece, penllofada, a todol oa qat, 

de qualquer forma, concorreram para o exilo e brllllaalltmO � 
"Kermesae", prlnclpalmenle à uma. ara. Hortclllla Wel_lle .. • 
ao dr. Oullherme We1nschenclc e aoa ara. : Carlo1 Pereira� joio da Luz. Jullo Kencen, lrmioa Frrnaadea, Aotoalo Mo,...-. 
(proprle11rlo ao Parque Mimoso), fellclo Lacerda, Sa�.!_� 
mcida Rteo, Dcoclcclo Dias Machada Pllllo, ao e-­
Autoridades locala e 10 CORREIO DA LAVOURA. 
A eeMI SS.iie Sras : Eunice doa Saalos Pires. 1,: ·,;;,._,;;;..;;;,;_ Pereira doa Santo,, J111dlr1 Melo 
S1n101, Gracinda dos Sanlos Brasa Anlunea, Malllde D111 Pc· 
re i ra, Aida Sorta Bados e Z1lda doa Saaloa ,aa Bott.1. 

Queimados, 4 de 110110 de 1946. 

P • de uma tmpre-
rec}S8·88 gada para ser• 

vlços domestl-

-

bl<CO{Dv, criado ""'" poga, o 
,,.,nc,pal, juros , CNstas (IN 
iadru, 6c111 d P,•lto,u, >ab 

TAMANDUÁ 

cos. Paga-se bem. Tratar á rua 
5 de julho, 1 10- nesla cidade . . .,._,w.,,,""""'""'""'""'...,..,.,.,,,..,..,.,,..,..,.....,..,..,""""' .... ""'""'""''' !  5 

A
SSINAR • jonal da 11111 
ca 4N 1C ylff, 6 úlM­

lllar pelo pnicrnso •- _. 
.. tem. 

/H1ta tM s,11,n 1Mnlco,tldos os Vandoi das fossas ,easau, � /o,�,,. tnwNtradtJs. PtJra &argonta e boca, btm como a, ,.,. cMgue ao uu c<mhtcinwn- feridos, úluras , outras le•ôl) lo, , p;.�sudo u t,rt!>ffllt, q,u do /Hlt, �ic,-obios cau'ia�"") llrd publ,cudo e ,fi""'1u nu tú •ol1st,a1 pfJdtm putu1r U) funnu d.J ln. lNdu , /)assado •&Is d, dv1nt11, cunval�sc•n ••ta oda.te dr NfltJa li:uus)ú, t,s • ""purtudorh da gtrtnl)", E,t"4(J d" /tau a. Jws.,,o, aos Pilo ap,rto tk ,nafJ, Q .. t r u � .,..,, , trls d10, do ,nls <Ü •lllus uraa Pl luuJas ,, "" cun. j"ll&o du ""t) à, •til aowun- wqwncu,, ""trus 'JHhOO) e<m-,.. , flUlnntu • uu. Eu, o,.. laminadas 
.., '•••• GoaH, Eu:rn4 , L1v,1 s, de do,ncas, ob<Jlmdo o &Mb",n,,o. o .,tJ/Hrt, lU m4"", p,lnc,pal-

("-) Ac6cle ,,., .... ... s. ... """'· "" '""" d, '"'"''"'ª· 
Ptate - 1- de IJtrn/Q, l-2 1;.VES. 

Dr. �uiz Guimarães Dr. i\i. C. Florenc, 
CLINICA MtDICA - CRIANÇAS OOEI\ÇAS DAS SENHORAS-Pre Naul- PAlT05 

Ru. , Santos Oumoot, 110 - Tel. 8 Res. 2 Bernardlao Melo, 2085 - Tel. 19 

Du 13  áa 16 horu 

C O N S U L f O R I O : 
R u 1 5 d e J u I h o, 4 l - T e  1, 2 O 6 

H O R A  R I O  
(Dlart1,11nk) 

Das 16 ja 18 llofll 



ea, sandulclltt, de. 

18" 
iente" 

01111 
, Ili 
1 li • •  
. li 
' lU 
1 llJ 
, 1111 

Campeonato iguassuano 
OS JOGOS DE HOJE 

Prosse11:utndo o campeonato de futebol organizado pela 
Liga lguassuana de De�p:,rtos, serão realizados hoje os seguln. 
tes jogos : 

Da I' e a t e g o r l a 
lguassú x Morro Agudo, Nova Cidade ,e Unlversal, Estre­

la do Progresso x Queimados, Mesquita x filhos de lguassú, 
llellcrd Roxo x S. Paulo. Deverão apitar estes jogos, respecti­
vamente, os julzes Alcldes Alves, francisco Chagas, lsmall Mes­
qulla, Pllnlo fldells e Amauri Cordeiro. 

D a  '.4' e a t e g o r i a  
Mangueira x União, 7 de Setembro x lndependencia, Olin­

da x Universal, lguassuano x All•dos, União de lguassú x Cri­
nos e Ellrela de Ouro x Nova Amerlca. Os julzes escalados 

para dirigir estas partidas são, respectivamente, os seguintes : 
Marcioollio Campos, Guilherme Carlos de Jesus, José Henrique, 
Oscar Costa e José Carvalho da SIiva, com exceção do  juiz 
para o jogo lguassuano x Aliados, que ainda não 101 escolh1do. 

X A\ ID IR IE Z  
S I M U L T 1\ N E 1\  

Transferida do dia 8, realizar-se-á hoje, ás 15 horas, uma 
1lmullanea dirigida pelo dr, Darci Soares. Para esse fim, a Co­
missão solicita o comparecimento de todos os enxadristas lns­
crllos no Campeonato. 

Jogos para a semana de li  a 18 do corrente 

TURMA A - Antero Nogueira x Will Volgt; Flor!ano SJI . 
va x Vicente Vernlerl; Juventlno Borges x Sebastião Sllberman, 
e dr. Mauro Arruda x Orlando Chagas. 

TURMA 8 - Alexandre Rafael x Valdemlro de Sousa; 
Augusto Alves x Oto Perrone; Capitão Dragonlr x Lucy Pa­
quelef, e Hetlo Clanl x Hlpollto FIiho, 

TURMA C - Amella Grlmaldl x Samuel Torres; Darci 
Clanl x dr, Paulo .',tachado; José Paquelel x Max Marinho, e 
Luiz de Carvalho x dr. Mario Guimarães. 

TURMA D - Alberto Piloto x Paulo Campos; Carmelita 
Brasil x Marlo Brun; David Martins x Luiz Cavalcantl, e Hugo 
Soma x José Campos. 

1\ V I S 0 S  

O Campeonato compreenduá apenas um turno. 

Todo enxadrista é obrigado a realilar a sua part,da den­
tro do prazo estabelecido pela tabela. O náo comp3rcclmento 
Importa, lnapetavelmente, em a perda do ponto. 

As partidas serão realizadas, de preferencia, ás terças, 
qulnlas e domingos, pela manhã. 

FilhosdelgnassúF. G. 
E;eg� d� ,m�is !-2� 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA 6- VII I  - 1946 

&) - Aprovar a ata da reonião 
11.terior; b) - oficiar apresentan• 
do condolenciu â familia da as­
sociada li aria Guimarães e hastear 
a bandeira em sinal de luto por 
8 dias; e) - tornar sem efeito a 
rt1oluç1o letra ·b" da ata anw­
ri.or; d) - conceder, como pede, 
llemisslo ao 2° Secretario; e) -
iaeluir no quadro de aspirantes o 
qieoetr Armenio Alves, e no de 
coatribuintes, os srs. Lamartine 
Pire. do Melo, Helio Soma e Vai· 
Wr de Faria Pereira; f) - oficiar 
l Ci._ Braoileir• de Aços Finos 
SIA, solicitando resposta ao oficio 
1. 64, enviado por este clDbe; g) 
- rf.org&ll�&r a direção geral t.1e 
esportes, a qo1l ficará assim coos· 
litoida · Diretor Geral de Espor­
tes, M.oacir da Cona Sousa; Di· 
19tor de Futebol, Dilermando do 
Cuvalho; Diretor de BasquctdJul, 
Romberto Somai Direlor de V o• 
leibol, Nelsoo Soares, e IJiretor 
tle C,clismo, Alberíco Bittcncourt; 
b) - admoeatu de acordo com o 
ut. l8 1 § 1::i, letra ºb", o atleta 
ll•rio da Costa 11icbo; i)-advt·r­
tir o atleta Renato Côrtes, por 
tereS& portado de modo i ncon vc. 
D.iente d11rante a partida com o 
i. e. Igoassú; j) - o!ici•r "º sr. 
8autos Neto, solicitando orgc-ntia 
AO tcrmiuo das obras do muro da 
praça de uportes� l) - (Jficiõtr i 
LID eomonicando qnc ftcou as-­
leotada a data de 6 de outo t,ro 
TÍ.Ddouro para a ioaoguração Ja 
�raça de esportei, b1·m astt1w ao 
nmo. sr. Prefeito. 

ARIIANDO GO!ií'ALVES 
l' SeaetuiQ 

Circunscrição 
Roseo Deoclecio Pontes, oficial 

sub·3tituto1 em exercieio, faz sa­
ber aos qne este virem que, de 
acordo com o art. 2° , do Decreto 
Lei n. 58, de 10 de dezembro de 
1937, Nicolau Barbeito Corredora 
e sua mnlher, Helena Caseiro 
Barbei to, proprietarios. residentes 
na rua Siqueira Campos, 18

1 
Dis­

trito Federal, depositaram em seu 
cartorio, á roa dr. Gotolio Var­
gas, 126, nesta cidade, memorial, 
planta e documentos relativos ao 
reloteamento dos lotes ns. 64 a 78, 
Ja rot Maria Braga; 63 a 77, da 
rua Corouel Aze,cdo Junior; 323 
a 353, da roa Otavio Braga e 
324 a 354, da rua Elizeu de AI· 
varenga, com a ârea de • . • . .  
40 000,00m2, limitando ao ncrte, 
com a citada raa Coronel Azove-­
do Jooior; ao sul, com a roa llà· 
ria Braga; a estr-, com a roa EH· 
zeo de Alvarenga e a oeste. com 
a roa Otavio Braga, situado� no 
periruetro urbano, ern Nilopoha1 40 distrito deste M.unieipio, pro 
duziodo a b�a reloteada as qua­
dras Q 1, 2, a e 4, c>ompreenden­
do 82 lotes, de dimensões diver­
gas, com fronte para as referidas 
ruas e para as denominadas Sofia 
e Belt-tia e para 11. Praça. Suroí, 
abertas no terreno, destinando-so 
os aludidos lo!es, â veada por 
ofe-rh publica a prazo, eiu pres­
tiiçõos. As impugnações dos que 
se jolgarem 1,1rcjodicados, deverão 
ser 1i1present .. da:) dentro do prazo 
de 30 dias, .ipG:; a oltima. poLli­
caçi\o, em rart<trio, onde encon 
tr1t.r1fo os iot.,·rC'ss11dos

1 
os aut<is á 

dispo:;içlo pll.ra exawt•. - Nova 
lguaSiú, 26 de julho de 1946. O 
Ofid�I · Roseo Oeoclocio Pontes. 
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CORREIO DA LAVOUltA s 

E. C. Igua.ssú

RESUMO DOS A TOS DO SR. 
� Liga Pró Educação e Fraternidade (LEf)

C[/iomerri•a1 
1 2•. O I V U L G 1\ � il e PRESllleNTE:  

a )  - l>esi�oar o atleta Leoni 
das de Barros para auxiliar da 
Oireçao do Basqaett, por propos· 
ta do respectivo sob diretor; b),­
dar publicidade a oma nota ofi 
cial a respeito de oeorrnnetas ,e 
riíinda! por ocasiil.o do jogo eom 

I\., 
Segundo concurso 
Ao leflsta Nicolau Patu:n� f'ítho vai 1er enlreaue o 1hr 

de blORrafla oferecido pelo prof, Arl da Mata. 

o Filhos de Igousü F. C.; e) -
conceder demissão ao socio con­
tri�uinte Elesb!lo Kilfer; d) -
oficiar ao Clube Je Xadrez do 
Rio de Janeiro enviando coogra• 
tulaçi'.fos pela visha do enxadrista 
polonês Miguel N ajdorf, "record­
man" muodial do partidas á ceia; 
o} - co09ignar em ata vot)s de 
pesar pelo falecimento do sr. He 
lio Bittencourt o d• progenitora 
do atleta Francisco Antunes Bra• 
ga; f) - inscrever o Clabo no 
campoonat<> de basquete - boi pro· 
movido pela L. I. D.; g) - roali­
zar umâ domingueira dao,;ante 
no dia 11 do corrente (boie). 

NOTA OFICIAL 

A Diretoria de E. C. Jgousú 
torna publico a sua tristeza pelo 
g�sto anti· esportivo de torcedores 
exaltados, rasgando a bandeira 
qoe estava hasteada na parte du 
arquibancadas destinada ao pu­
blico, por ocasião da p a r t i  d a 
disputada domingo ultimo cooua 
o Filhos do lgoassú F. C., em 
que saiu vitoriosa. a nossa. ropre· 
sontação pelo escore de 7 x 2. 

Aproveita o ensejo para agra­
decer a resolução de um grupo 
de moças do Departamento Femi• 
nino oferocendo uma bandeira 
nova ao Clube e a visita do Pre­
sidente do 7 de Setembro F. C., 
que veio trazer a solidariedade 
desse co-irmio. 

Nova Iguassú, 6-VIII-1�. 
ALTAIR G. LAVINAS 

20 Secretário 

L. 1 .  O.
Resumo do Boletim 

�ficial n. 19, de 
8/8/46 

a) - Tomar conheclmenlo do 

F a  r m a o l a 

Farmacia • Drogaria C•ntral­
Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel, 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlclory. Farm1ceutlco A. P. 
Oulmarães Vlctory. 

!!asas Funerarfas 

Coso Soo S.ba1t16o-Calx6es 
e cor6as - Osvaldo J. dos San­
tos . Av. NIio Peçanha, 39. Tet. 
283 - Nova lguassú, 

Coso Saftto Antonio - Ser­
viço Punerarlo - Guilhermina 
ferreira da SIiva. Rua Mare­
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

D i v e r s o s  

Delfim Perei,o Montenegro -
Construtor. Av.  Santos Dumont, 
526 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. Torroco - Copias e pa­
peis hel iográficos. R. Uruguaia, 
na, 1 12-1• and, fones : �968, 
23-2663 e 43 8826. 

FotogroRo tguo1tii - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml­
clllo, Telefone, 146 - Nova 
lguassú. 

Mondloco e olpiao - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio. 

,f..:'.•11.• .. •.•.•1 .. • .............. , ...... .. 

oi. 96146 do Belford Roxo; 
b) - providenciar sobre o fazem-se delicados bordados 

Bordadeira 

pedido de transferencia do ama- em lingerie. 
dor Nei Tomazzi e sobre o oi. 
66146 do FIihos de lguassú; Mme. Santos 

e) - declarar em condições R. Come.dador Soores, 175 
de jogo, a partir do dia 10, os 
amadores : Rubem de Paula ,. ...... v ............. ._. ....... ._. ... _ 
Candldo, Benedito Vicente, Al-
bertino Soares, Luiz Guimarães, lllladaa a designação de pes­
Hello Moreira da Gama, João soas capazes de bem dirigir as 
Batista, Delio Baslllo Leal, í>au- partidas das 2 ... divisões; 
lo de Almeida flores, Atcldes 1) - elogiar os diretores do 
de Aguiar Caminha, Sebastião lguassú e FIihos de lguassú 
Gomes Coelho, João da Cunha pela maneira com que agiram 
Mato, Hermano José dos Reis, durante o Incidente verificado 
Jorge Katago, João Luiz dos domingo ultimo, evllando con­
Sanlos, Daniel SIiva, Armando sequencias mais graves; 
Leomorlno da Luz, Heraldo dos I g) - suspender por 3 jogos 
Santos, José Conceição e lranll 

l
o amador Albertino Barros, por 

Ferreira dos Santos; 2 jogos o amador Domingos 
d) - aprovar, na I• Catego- , Oscar de  Lima e, de acordo 

ria, os jogos em que venceram com a letra #b" cio art. 106, os 
o S. Paulo, Estrela do Progres- amadores Maurlclo dos Santos. 
so, Queimados e Belford Hoxo José Geraldo das Neves e Ver­
(tu, divisões); os jogos em que glllo da Solva; 
venceram o S.  Paulo, E,trela h) - advertir os dlretoree d< 
do Progresso, Queimados, Bel- clubes José Macedo e Gabriel 
lord Roxo e fllh,s de lguassú João Jorge; 
(2". d ivisões); na 2• Categoria, 1) - censurar severamente o os 151gos em que venceram o juiz Manoel Silva; Untao, Aliados, lndependencla, í) - eliminar o amador An. lguassuano, 7 de Setembro e t onto Mlcho de acordo com a Unl_ão de lgua,sú ( l ". divisões); letra "a" d� art. 105; 

o1,����
s 

u':.-�ver':.�r. ,:
e

d
n
e
c
:::in� 1) - considerar o prlnclpal 

ela lguassuano 7 de Setembro agressor, no jogo Belford Roxo 
e ú.,1a0 de li,:u'assú (2a.. diyf. x Universal, o amador Antonio 
sões), e no Departameni'o Juvr- Assunção Pinto, 

1
etlm_lnado de 

nll, aprovar O i ogo em que ven- acordo com o art go 1á citado. 
ceu a A E. 7 de Setembro e o RUSSANI ELIAS JOSÉ empate Portela x lguassuano; 

e) - solicitar das assoclaç6es 
Presidente dt LID 

� ·  ... - ... . .  • •_.-.--; -�.........,....,..w ........... ... . 

Armazem N. S. 
da Conceição 

Ginoros de 11 quolldode, Bobldo1 
nacio11al1 • estrangeiras. Corvao, 

l 
·, · lenh� • toco,, po, atacado • a 

oorajo. - ENTREGA A DOMICILIO. 

RU� B�!!!o�EL�IO�:!!!!�l�ASSU' 
-..,...,...,.,.,.� ................... ,...,..,,....,.,.,.,.,..,..., . ., .. ..

Este concurso não collmou o objetivo de1elado, pela d,tl, 
culdade de fontes de pesquln. Serviu, portm,como uperoencla, 

eonselho Juvenil (Grupo R) 
São co,vldadot para comporem o Coa1etbo Juvenil 4• 

L. E. f. os •egulntea lovens : Jatro de Car'1atbo, leodecirfp 
AzeYedo FIiho, Joab Shomrony • Lenlcc T<l&etra (pelo Dlstrll'& 
federal); 010 Perrone, Tereu Cuk•er, Zolda Portu1al e Maria 
Figueiredo (pelo Est•do do Rio); Jusé E. Alve1, Vlnta Outra • 
Erll EI Huaock (pelo E. de Mm .. Gerais); Neil de B1rro1, Nll­
dea Lorena e Diva Corrta (por S.  Pauto); Carmen José (

r.
t,, 

Esplrllo Santo); Anlonto Rodrl&ucs (pela li1l1) e 011,10 A. lf• 
feira (pelo R. O. do Sul), 

Terceiro concurso 
A L. E. P. premiará com livros úteis - ofertas dos 11111. 

go• da campanha contra o anatlabetl1mo - 01 lclllln qut, e111 
melhor alnteae, responderem :  

- Por que alfabetizar ? 

Noticiário s 

I• - Pedlm�s aos teliataa que acompanbcm, nos domla­
gos de agosto , a nossa dtvulgaçl� eatraordmjrla. 

2° - Pedimos aos lehs1a, que leiam a reapoata de 111n 
cartas nas divulgaç6es nossas. Nu momento ha dihculdade de 
responder a cada um particularmente. 

eootra o analfabetismo 

"Educar um povo é emanclp�-to para a realidade da ,:••· 
salvando-o da submissão a ldélaa corruptoru o noclYH", 

DIVA ,\\ORl!IRA {l!,lado do Rio) 

P i c h a  d e  f n a c r l � A o  

Peço minha Inscrição como '6clu Yoluolúlo da L!P' 

Nome : 

Data : 1,oo.,, : 

Estado : Pais : 

Enlkrlço : 

Permito (para os menor,s) : 

Pai �� 

E,. "' l!U6 

Primeiro endereço nacional da L. E. P. : 

RUA BARÃO DE ITAPAOIPE, 285 - DISTRITO Pl:DERAL 

Agencia Chevrolet lguassú 

4ltltu' ,. . 

Peças e Acusorio, cm Geral 

Co11ce11l...,I• ,. .. ,......_, 

d• GeHrel M...,. ff •••• 

Pneus e Camaras de todas 11 •arca,. - Oliciaa accaaice 
a carro de tfcaii:lle coapctcntn.-

PROOUTOS MOBILOIL IHSUICIDAS SHELL TOX 

J oã.o B,. Ca.rdoao & Filho�

Representantes da Anglo Mexicaa CoapHJ Lt4a. 

Rua 13 de Março, .118 - Tel. 272

NE>V1\ IGUA S S O  E. oe Rlt,

Ca sa  d a s  Bi c ic l e ta s  
1 

de •r. 

Ru·a 

- D E -

Manricio & latiu 
ConstrUIJl,St, 1lug1m-1C e nn· 

Jcm ,e bi�iclctas e seus acc1sorio1. 

Grande utqque de pneua • camaraa 

Solda-se a Oxlgenlr:> e a Estanbo 
Pinturas a mia e a pistola 

Nlquelagen• e Crom,cens em 1eral 

Cel. Franol••• •••re•

(Proximo à Cau Adrianinc) 

T e  I e r o a  e, 1 8 6

N�Vl\ IGUASSÚ - Bs&ado do Blo



C R i LAVOURA 
F U N D A D O  E M  l i  D E  M A R Ç O D E  1 9 1 7  

Escolas Praticas de 
Agr i c u l t u r a  ANO XXX NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), UOMINOO, li OE AOOSTO DE 1946 ---------------

Três são os pontos fund,mcnt,is que_ presidem o 
ph,io do governo do Estado d, S: Paul0, cr,ando as Es· 
col>s Práticas de Agricultura, demn,das • , uma remod�­
lacfo da menuiidadc d.:> homem rur•I : u ude, rac10n,_li-
1.a .fo dos rnécodcs ,grário, e maior e r;nrlhor produçao.

A parte materia l do plmo já cita •mplamente d, 
•u gaJa : rrporugen� e cntrt vi,us sobre o assu_nto, bem 
como , xcdentes filmes documentár ios na Caprul e no
Iot• rior. -

r: .. :.,:,.:...:.,r.-=··!-:--c--: .. x,..;-:-: .. ,:-=-=-=�-:-= ... ="-"=...:-=-=-:-=-=�-:·.,.« .. ,.:..c.,.+o:-:-� 

1 

�! Caval hei ro ! 
t 
:� O ESAF91 E 
1
f os rigores do inverno 1 f: 
:,: 

O que mais se deve con,iderar, c�trctanto, sao os
rc.•ultados pdtic_os, futur,mente. B�>ta dizer que se crau
de" dez estabelecimentos de educaçao •\lncola (dn c�ia­
dos e cinco cm funcionamento), capacrudos �a�a alopr, 
cada um, de 500 a 1.000 alunos. _Nestas condrçoes, ap6, 
iocenso curso prático, so_b a i<'cmca dos modernos '"!'f..
todos da agricultura rscronalrz�d,, aqudes qu� _r�ahz_>­
ram ui aprendizado - vcrdaderro banho de c1v1l1zaça_o 
,gricola - irão enfrentar as vcl�as f6rm_ulas, gas�as e J:I 
impratícaveis e fatalmente darao um vigoroso 1mrulso 

s: 

f 
USl'\ N D 0  6S 

S 0 B R E TUD(')S 

t 

SEUS UBORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA.32-RIO 

ao ''hintcrlaod" rural pauliit.a. _ _ _ 
Est:I claro que- os a lunos ao deixarem a escola trao 

realizar cm seu meio. aquilo que aprenderam. E_ para
julgar-se da· magnitude do plano, é bastante c�mrderar 
o numero de alunos e o numero de eitabelecrmentos,
para chegar-se aó fim proposto - a onda de . h�mens
com o espírito renovado, que promoverá a exunçao Ja 
rotina agtitola e a sua transmutação para os métodos 
novos. 

Eosíoo� absolutamente gratuito. Traumcnto das �a­
icl,s que infestam as regiões rurais, vermrooses, m�lán�, 
tracoma, etc: Exercícios diaríos e esportes sauda ve11. Br­
blioceç� apropriada ao nivd intelectual do a luo.:> . . Ves­
tiuio ·adequado, fornecido gracu,umente. Desenvolvimen­
to do gôsco artistico. Disc�ssõcs em plenário nos amplos 
auditórros. Pale,cras educatrva,. C111ema, etc. , O objetivo, portanto, e patente : com saude, na 
posse de novos e seguros métodos, o homem do campo 
desenvolverá, cm futuro proximo, maior e melhor pro­
dução. 

S. Paulo oferece, pois, �o habitante da Z<>na rural,
esta raa oportunidade para elevar-se e constituir-se ele· 
menco pooderavcl na economia do Estado e do P,ls. -
(U. J. B.) 

!:.•..•.
� 
·'·
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el\J.>AS 

PUL(')VERES 

et'ILETES e 

S U E T B R E S  OI\ 

Alfaiataria SANTOS 
(Antiga Alfaiataria Globo 

Os preceitos 
do dia 

VEROAOl!IRO LUBRIFJ-
CANTE DO ORGANISMO 

I
)··::· 

Para aproveitar conveniente. 
mente os ali mentos, o organls. 
mo precisa de certa quantidade 

,.. Compre o seu agasalho no de agua, diariamente. Se!YI agua, 
'i' tal como o motor sem lubrill-

)i Alfaiataria Santos e ria-se do frio f ��f �;z�:r���;_e����
ºi �:��; 

± l\ casa mais barateira da cidade �.:Í Quando sentir sêde é sinal 
•i• ;,; de que seu organismo necessita 

ili Rua Marechal Floriano, 1968 -Tel. 280 �� :;n::�:ár :
t::i::;_º· se quiser

5: (Em [rente á ponte da Estação) ·,· Ã .,. t INFECÇ O FOCAL 
::: Nova lgus••d - E. do Rio J Os germes exlslentes nas ca-
·} \' vldades dentarias e nos abces· ·,· 

ANTONIO DOS SANTOS BEATO X sos das ralzes, podem determl-): :l: nar, em órgãos distantes, males + t bem graves. E•emplos : afec-
�:,:-:-:-x->-:-:-:-:-:-:--.;..:-:-:--:-:,.i.,:..:-:-:.,;yx-:-*'X..:�� ções dos selos paranasals, ou. 

,.:__.:. .::.!!::E.'.":i!!l@@,j�'� !f�[�f�J@!J@!@]/@1/@l!@)J@l!@lJ@l)"@]/@)J@llJ®�� 

1 BANCO _, DO BRASIL S. A.

vido médio, olhos, amldalas, 
faringe, esofago, estomag:>, Jn. 
testlno, ligado, r ln�, coraç�o. 
articulações, nervos, cerebro. 
Só com o tratamento dos den­
tes tais afecções podem ser 
curadas. 

1 º MAIOR E•TABELECIMENTO DE CRÉDITO ao PAia 

i Filial de Nova · l�uassú -- E�ta�o do Rio : Praç� . I �' de .Dezembro� 98
j Telel: 4 (Contad�rta) e 25 (Gerencia) · Eod. Te!.: "Satehle - Caixa do Correm,_ 3

Mande fazer uma radiografia 
dos dentes, quando houver dú­
vida sobre a causa de alguma 
dessas doenças. 

GRIPE E COMPLICAÇÕES 

COMARCA OE NOVA IGUASS� 

E D I T A I. 
de praça com o prazo · de Jt 
(trinta) dias, na forma ab1i1• :  

O Doutor Juiz d e  Direito d, 
Gomuca de N"ovâ Jgnl!so, Esta­
do do Rio de Janeiro, por ao­
meaçlo na forma da lei, eu. 

.Faz saber aos que o presente 
edital Tirem, delf> con.beci111ent11 
tiver ou jotereasar possa, qo.e ao 
dia quinze (15) de Agosto proii­
mo vindouro, ás 14 horas, ao Edj. 
lieio do Forom desta Comarca, í 
Praça J ,lo Pessoa, sobndo, u 
sala das audie.ocias o porteiro d• 
aoditorios levará a publico pr., 
glo de renda e arremata�lo , 
quem i:nais der e maior lance ofe­
recer acima dl\ avaliaçao estimada 
em dez mil crnzeitos (CrS . . . .  
10.000,00) os bens imoveis dtt­
critos e constaQtes do proceoso 
de Ação Executiva por not.a• p1t­
missorias, em que Armanào Ih,, 
qoes é exeqoeote e o espolio dt 
Di•maotino Marques Lopes li ,.,. 
cutado, constando esses bens do 
segointe : - "U!lla ãrea de ter· 
reno fazendo frente pua a Ea· 
trada AnstÍJl• Qoeimados, medwo , 
19.717 metros quadrados e lllHI 
para. a frente da dita Estrada ,;. 
tenta e dois (82) metros e vi111 
(20) centimetros por treze (13) 
metros de largura nos fondos , 
de extensão trezentos e cinqa ... 
ta e oito (368) metros, pelo ladt 
direito, em dois (2) lances, mede 
trezentos e dezenove (319) meuos 
e einqoenta (50) ceotimetrot e 
outro fado trinta e oito (38) mo 
tros e cinquenta (50) eentimen,.,, 
sendo este· pela Travessa Cam• 
lho e pelo lado esquerdo tem JJt­
z;,otos e dtzessete (317) metrol 
e vinte (20) centíme tros e todú 
as benfeitorias existentes o� *°!'� 
reno, situado em Anstio, J)tl.DIIUI 
distrito deste Mu11icipio. E quea 
nos boos quiser faur laoee dt�· 
ré. comparecer no dia e hora 1e1• 

lj ·_ Condições para. as contas de depósitos 

1
eom juros - (sem limite) . . 2 '¼ a.a. (retiradas livres) Populares - (limite de Cr$ 50.000,00) • 4 % a.a. ( » » ) Limitados - (limite de Cr$ 100.00,00) a '¼ a.a. ( • ) Vrqzo F.ixo - de 6 meees . 4 '¼ a.a. �- - de 12 mes1:s 5 '¼ a.a.

í@l 
PRRZe FJXe eeM RENOll MENSAL OE !\Vise _ Para retiradas (de quaisquer

A gripe, simples, não é doen­
ça grave. Suas complicações é 
que aumentam a duração da 
molestla e determinam a morte. 
fals compl icações, na grande 
maioria dos casos, sJo devidas 
à falta de pr�ceuções e assis 
tencla medica. 

Evite as compllcaçõea da gri­
pe, fazendo.se assistir por um 
medico e observando os cuide­
dos que lhe forem Ind icados. 

ms meneionados, sendo eles �­
tregues a quem mWs der e mllOI 
lance oferecer acima da av11i1çJo. 
Pina constar foi feito o preKGII 
para afinçlo e poblictção •

d" 
termos da lei. Dado e pas,., • 
nesta cidade de Nova Jgu,..., 
listado do Rio de Janeiro, -� 
on .. (li) dius do mês de Jw,,, 

1 de 6 meaes . 3, 112 % a.a. quantias) mediante a v l i  o 

� 
-.. de 12 meses . 4, 1 12 % a.a. prévio : 1 NOTA - Nesta-

d 
conta, o depositaote retira de 30 dias a, 1 12 % a.a.a reu a, mensalmente, por melo - de 60 dias 4 % a.a. de cheques. - de 90 dias 4, 112 % a.a. 

li 
LETRI\S 11 PRêMJe (suieilas a sêlo proporcl

.

onal) 
- de 6 meses • 4 % a.a.- de 12 meses • 5 % a.a. 

� 
Faz, nas melhores condições, tado.s as operações- banccírialf i COBRA1<1ç-.s - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. • DESCONTOS de lo11a1, saques e cheques sõbre esta ou quals;iuer outras praças EMPRESTIMOS em contas correntes com caução de dupllcatu r,,, iMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECARIAS. � CllEOITO AGRICOLA a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta 11@1 CREOITO PECUÃRIO a longo prazo par t d 1 CREOITO INDUSTRIA r 

• cus "º e cr ação, aqulal;,o de g•do para en1ord1, recrlaçio, etc. l pa • • compra de malfrla, primas e retormas, aperfeiçoamento e aquisição de maqulnllrto, � Silo ateodJgoe, co'f a maior presteza, todos os pedidos do Informações e esclarecimento1
\li 

8 re qua squer operações da Carteird de Crédito Agrlcola e lodusu lal � 

: 
que se acha em pleno luociooameoto.

' 

®l Agências em &ôdas as eaphals e principais cidades do Brasil l 
tr,TI eurreq,ondftntes nas demais e em todos os pafses do mundo
· :_���l@J@JJ@l.rl@�rffi'®f@ . • 

CAUSAS DA PRISÃO 
DE VENTRE 

Alimentação excessiva ou de­
ficiente, regime alimentar mo­
notono, mastigação incompleta, 
irregularidade de horarlo nas 
refeições, abuso de guloseimas, 
doce1, pastelarias, tudo Isso 
concorre para a prisão de ven­
tre. Esta é, pois, na maioria 
dos casos, o resultado de uma 
allmentaçio errada. 

Llvre-1e da prisão de ventre, 
procurando ellmlnar ou corri. 
glr as lrrrgularldadu de seus 
habltos alimentares. 

SNES 

do a.no de mil oeveeenws e qu· 
reata e seis (1946). Eu, Ben,_,q,.i 
Duque J;:struda .V, y; r, Escndfi 
o subscrevo. 
Acdcw Arogão d, Sousa hnl• 
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Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMrNTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 
Ru• IJ de �lnio, ZJ - NOVA I0UASSÓ - E,t. do Rw 
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